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PREFÁCIO I


			Desde 2005 os trabalhadores da Educação envolvidos com a formação de professores na modalidade a distância (EaD), por meio da Universidade Aberta do Brasil (UAB), têm contribuído para diminuir a carência de profissionais qualificados para atuarem nas escolas brasileiras.


			Em meio a esse cenário, faz-se necessário investigar a modalidade a distância, uma vez que ela é realidade e elemento vital para proporcionar o acesso à formação superior a um grande número de pessoas e para qualificar a mão de obra necessária ao desenvolvimento do País. Cumprindo esse objetivo, o presente livro representa a mirada em um contexto específico: o do curso de Pedagogia do Centro de Educação Aberta e a Distância (CEAD) da Universidade Federal de Ouro Preto (UFOP). Sua importância consiste em oferecer, por meio de estudos e relatos de experiência, oportunidades de se fazerem conhecer os atores envolvidos nesse processo formativo: alunos, professores, tutores e orientadores. Em cada um dos textos presentes neste livro é permitido conhecer um pouco de cada um deles a partir do revelam de si e daquilo que, por vezes não intencionalmente, é revelado a partir da relação que eles estabelecem uns com os outros ao longo das interações que constituem o processo educativo.


			Se a formação de professores já se constitui como um desafio, realizá-la por meio da modalidade a distância apresenta especificidades que, ao contrário do que se julga, exige dos alunos e professores envolvidos que se empenhem cada vez mais naquilo que caracteriza o ato pedagógico: as interações humanas. 


			As Novas Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação (NTDICs) já ofereciam, da mesma forma que tecnologias anteriores, tais como o livro, a possibilidade de disponibilizar e acessar conteúdos. Mas a ênfase nesta análise recai sobre o último termo da expressão: comunicação. É aí que se expressa uma guinada na EaD, em que se torna possível mudar o eixo da formação do mero acesso aos conteúdos para as interações entre as pessoas envolvidas no processo educativo. 


			Hoje em dia já é possível refutar a ideia de que o aluno da EaD é aquela pessoa que aprende solitariamente, estudando por conta própria, devendo prestar contas dos conteúdos estudados mediante exames tradicionais, tais como provas. Cada vez mais é possível que alunos se comuniquem mais frequentemente com professores e tutores, que estejam juntos dos colegas para realizar atividades ou para compartilhar suas experiências e anseios. Fóruns, bate-papos, redes sociais, webconferências e webinários, além de outros recursos comunicacionais, são cada vez mais utilizados e fornecem uma maior sensação de proximidade e a possibilidade de aprender juntos.


			Enfatizando-se a comunicação como aspecto predominante, cada participante desse processo é chamado a exercer seu papel em parceria com os demais. A parcela de corresponsabilidade de cada um é posta à mesa. A autonomia do aluno é peça fundamental, mas é potencializada quando encontra eco nas interlocuções com professores, tutores e orientadores. Mas, para além da autonomia ou da cognição, a ênfase no aspecto comunicacional do processo educativo permite que esses atores sejam compreendidos em outros aspectos de sua humanidade. São esse contato e essa troca que permitem, por exemplo, que Carvalho, no capítulo 7, identifique e se dedique a explorar a questão da afetividade no processo de construção do conhecimento na EaD, em especial na elaboração do Trabalho de Coclusão de Curso (TCC). O estabelecimento e o fortalecimento desse vínculo afetivo entre alunos, professores, tutores e orientadores de TCC só se torna possível à medida que a interatividade permita a troca e a construção conjunta de conhecimento. Ou seja, à medida que o contato entre esses atores vá além dos processos de comunicação formal.


			Um dos principais requisitos para qualquer processo comunicacional é que os interlocutores sejam conhecidos. Assim, conforme os alunos são reconhecidos como sujeitos corresponsáveis pelo seu processo formativo, torna-se necessário conhecê-lo como um dos interlocutores ativos dessa relação educacional compreendida como processo comunicacional.


			O primeiro esforço nesse sentido constitui-se a partir da análise dos dados coletados pela pesquisa de perfil dos alunos EaD. Melo e Costa, no capítulo 1, retratam como procuraram suprir a escassez de informações que permitissem traçar um perfil dos estudantes do curso de Pedagogia do CEAD/UFOP. Em amplo levantamento foram coletados, organizados e analisados dados que constituem a base para um perfil socioeconômico desses alunos. Esses dados, que podem ainda subsidiar diversas pesquisas, revelam aspectos que devem ser levados em consideração por professores, tutores e orientadores quando da organização das atividades pedagógicas e definição das metodologias a serem utilizadas. Revelam, também, aspectos das condições socioeconômicas desses alunos que exigem maior atenção na definição das políticas educacionais e assistenciais da universidade para contribuir para sua permanência no curso. Mais ainda, as análises preliminares de Melo e Costa revelam que há um desafio maior a se enfrentar no que tange à constituição da subjetividade do aluno da EaD enquanto sujeito acadêmico.


			Os mesmos dados, analisados por Fonseca no capítulo 2, revelam outra dimensão que contribui para a compreensão do aluno como ser social e sujeito de direitos no contexto de acesso à educação como resultado da relação complexa entre lutas sociais e interesses das classes detentoras do poder político e econômico na sociedade.


			Enfatizando a necessidade de conhecer o aluno para definir estratégias mais adequadas de ensino-aprendizagem, Corrêa, no capítulo 3, detém-se na análise das suas autodeclarações com relação aos hábitos de leitura. Essa análise permite conclusões importantes acerca da necessidade de se fortalecer o letramento acadêmico e digital do aluno do curso de Pedagogia do CEAD/UFOP.


			Um segundo conjunto de esforços para conhecermos os alunos do curso de Pedagogia na modalidade EaD constitui-se de relatos de experiência de tutores e orientadores de TCC. Dessa forma, Aniceto, Xavier, Costa-Milanez et al., Carvalho e Lebourg, em seus respectivos capítulos, apresentam relatos de suas experiências de interação com os alunos nos processos de orientação ou de mediação pedagógica. Ainda que o foco de alguns desses capítulos incida sobre os processos ou sobre a prática desses orientadores e tutores, é possível, além de conhecê-los um pouco mais, ver desveladas algumas de suas percepções sobre os alunos na modalidade EaD. Quer se trate das experiências de letramento acadêmico (Aniceto, no capítulo 4, e Xavier, no capítulo 5), da interatividade e da afetividade (Carvalho, no capítulo 7), dos desafios da orientação a distância no campo da Educação Ambiental (Costa-Milanez et al., no capítulo 6) ou no depoimento da autora que, muitas vezes, reconhece sua angústia como tutora na angústia dos alunos da EaD (Lebourg, no capítulo 10), temos em cada um desses momentos de reflexão pequenos conjuntos de peças que contribuem para conhecermos os alunos, as dificuldades que enfrentam em sua vida acadêmica a distância e as estratégias que utilizam para enfrentá-las.


			Mas, sem dúvida, não há forma melhor para conhecermos os alunos da EaD do que os ouvindo falar. Os memoriais apresentados por Ribeiro (capítulo 8) e Santos (capítulo 9) são relatos preciosos e não há recomendação melhor do que indicar sua leitura. Ribeiro nos fala da sua autodescoberta como aluno e da importância da formação como parte do seu processo de construção da identidade. Além disso, trata de um tema importante ao apresentar uma perspectiva sobre a expectativa dos alunos acerca do curso e das interações com professores, tutores e colegas. Santos nos fala do lugar de uma aluna com necessidades educacionais específicas que enfatiza a receptividade que teve no curso. Ela afirma que, ao longo de sua trajetória educacional, teve mais receptividade, apoio e possibilidade de desenvolver sua autonomia na EaD do que em suas experiências presenciais.


			Em cada um dos capítulos deste livro, portanto, temos acesso à descrição de estratégias e recursos utilizados para se aproximar do aluno, para que a comunicação aconteça como via de mão dupla. Em cada capítulo um recorte que, lido em conjunto com os demais, ajuda-nos a compreender um pouco mais sobre as pessoas e trabalhadores envolvidos nesses processos. E embora em cada capítulo professores, tutores e orientadores tentem expressar aspectos da identidade dos alunos, revelam também aspectos de suas identidades como trabalhadores da educação na modalidade a distância.


			André Duarte


			Belo Horizonte – MG, julho de 2018


			





PREFÁCIO II


			EDUCAÇÃO A DISTÂNCIA E A FORMAÇÃO DE PROFESSORES: pesquisas, experiências, relatos é uma obra sincera e honesta, um livro cheio de sentido e importância para quem lida com a Educação a Distância (EaD). Considero essa percepção uma síntese do que li nestas páginas. Sinceridade, honestidade e simplicidade são elementos a dar grande valor desde o berço e, ao longo da minha jornada como educador e pesquisador no campo da EaD, aprendi a agregar ainda mais importância a eles ― seja pela necessidade de organização de ideias e argumentos na escrita de relatórios técnicos ou pela didaticidade imprescindível na redação científica. Ou seja, esta é uma obra sincera e honesta especialmente porque entrega ao leitor um importante conjunto de reflexões, com grande significado em termos de conteúdo e de forma. 


			No tocante ao conteúdo, o livro nos apresenta importantes contribuições para (re)pensar as muitas facetas e perspectivas da modalidade de Educação a Distância. Auxilia no suprimento das muitas lacunas ainda existentes no adequado entendimento da EaD, que carece de estudos e reflexões sobre várias frentes: aprendizagem/estudante, docência/professor, gestão, tecnologias/materiais didáticos, avaliação, currículo etc. Tendo por contexto a EaD, o livro lança luzes sobre a formação do estudante de pedagogia por meio da pesquisa, o letramento acadêmico pelo fazer científico, a mediação Pedagógica em sua união com as relações afetivas, práticas culturais e educação ambiental.


			Sobre a forma, o grande destaque desta obra está na perspectiva e foco dado à proposta: analisar atividades da EaD pelo ângulo da investigação; isto é, pela perspectiva da orientação da pesquisa (TCC – Trabalho de Conclusão de Curso) de estudantes que arrematam a graduação em Pedagogia pela modalidade a distância. De igual modo, importa que as reflexões de cada capítulo tenham base em fontes distintas, sejam fundadas em dados objetivos ou subjetivos, além de narrativas e outros. Também em termos de forma vale ressaltar a composição do grupo de autores e do tipo de reflexão de cada um – foram reunidas percepções de coordenadores de curso, orientadores de TCC, tutores e estudantes do curso. São diferentes sujeitos do processo que experimentaram a formação a distância em perspectivas distintas e registram, neste livro, uma reflexão de sua ótica bem particular. 


			Enfim, creio que ainda valha registrar aqui a referência institucional dos autores, que falam de um lugar bem definido: o Centro de Educação Aberta e a Distância (CEAD) da Universidade Federal de Ouro Preto (UFOP). Isso importa, como dizem os organizadores na apresentação, por ser essa instituição responsável por uma iniciativa ímpar de EaD em termos de organização. As condições objetivas em que realizam suas atividades dão ao grupo de professores do CEAD-UFOP ângulo privilegiado para tecer as reflexões que apresentam neste livro. Claro, isso também importa ao leitor que deseja conhecer as diferentes frentes do processo de ensino-aprendizagem a distância. Conheço o trabalho dos amigos, companheiros e parceiros de labuta (pela e para a EaD) da referida instituição e, por isso, acredito estar qualificado para falar com propriedade sobre a obra e sobre suas experiências em EaD.


			Desejo aos autores e organizadores sucesso na socialização do conhecimento objetivado neste livro. Desejo aos leitores uma boa jornada na leitura e nas reflexões que esta leitura possivelmente fomentará. Fica o convite para a leitura!


			Daniel Mill


			São Carlos-SP, maio de 2018


			 


			





APRESENTAÇÃO


			Como professores da Universidade Federal de Ouro Preto (UFOP), lotados no Centro de Educação Aberta e a Distância (CEAD), podemos afirmar que o período compreendido entre 2007 e 2015 foi o dos anos áureos de investimentos feitos pelo governo federal na formação de professores por meio da Educação a Distância no Brasil. Essa sensação, analisada com o afastamento de apenas alguns anos, está materializada na quantidade de professores que prestaram seus concursos nesse período e nas suas contratações para atuarem na Educação a Distância em nossa unidade acadêmica, dedicada exclusivamente a essa modalidade. O que percebemos desse período vai ao encontro do exposto por Daniel Mill em seu texto, Educação a Distância: cenários, dilemas e perspectivas1. 


			Para Mill,


			Nesta fase [para o autor, de 2006 a 2015], constituída pela última década da EaD, instala-se um cenário de continuidade dos bons ventos para a modalidade, mas já indicando sinais de maturidade e de organização legal, institucional e pedagógica. Já em sua fase de juventude para a vida adulta, a EaD experimenta, nesses últimos dez anos, possibilidades de estabilidade, de instalação com perenidade, qualidade e superação de grande parte do preconceito de épocas anteriores. Podemos caracterizar esse período de 2006 a 2015 como tempos dourados da modalidade de EaD: maior credibilidade na qualidade da formação, investimento público (especialmente fnanceiro), envolvimento de instituições públicas tradicionais (especialmente as federais, que mais resistiam à EaD), exploração das possibilidades pedagógicas da EaD como estratégia para atingir as metas do novo Plano Nacional de Educação (BRASIL, 2014), entre outros tantos indicativos positivos. (MILL, 2016, p. 439).


			Quando ingressamos no CEAD não havia como não se espantar com o ritmo. Não faltavam investimentos para a abertura de turmas e, consequentemente, não faltavam também alunos. Trabalhávamos com uma média de 14 polos2 em cada disciplina, o que equivale a dizer 14 salas de aula, ao mesmo tempo, em cada matéria lecionada. 


			As turmas entravam todo ano no segundo semestre e chegávamos, cada professor, a ter por volta de 600 alunos e, não raro, mais de 800 por semestre. Contávamos com o “auxílio luxuoso” dos tutores a distância – próximos a nós e remotos para os alunos –; tutores presenciais, presentes nos polos de apoio presenciais – distantes de nós e próximos aos alunos – ; às vezes com tutores de apoio ou com professores colaboradores com quem dividíamos algumas disciplinas; com bolsistas orientadores de trabalhos conclusivos de curso; a partir de 2012, com professores supervisores de estágios (naqueles polos em que os profissionais com formação podiam ser encontrados); com auxiliares administrativos; e até uma revisora de texto para publicações. Nada disso era excesso, mas era, sim, bonança, fruto de investimentos que, por sua vez, eram resultados de escolhas políticas pela interiorização da formação de professores e da preocupação com uma formação de qualidade.


			Assim como acontecia com vários colegas da unidade, que trabalhavam também sob o ritmo acelerado desse grande projeto, o dia a dia nos exigia tanta dedicação aos alunos e aos cursos que vários projetos seguiam arrastados no tempo, sempre adiados. Em meio ao grande volume de trabalho, desenvolver pesquisas, realizar extensão e registrar experiências foram ficando em segundo plano. 


			Foi assim, nesse cenário, que este livro surgiu. 


			A primeira vez que pensamos neste livro e na validade de registrar nossas experiências com a formação de professores por meio da EaD foi no final do ano de 2011, quando saímos da histórica Ouro Preto, no interior de Minas Gerais, para irmos compor bancas examinadoras dos Trabalhos de Conclusão de Curso (TCC) dos alunos do oitavo período em cada um dos polos de apoio presencial com turmas concluintes naquele ano – o primeiro, a primeira turma. 


			Saímos aos pares de professores, em direção às 13 cidades, desde a vizinha João Monlevade até à mais distante, Explanada, no interior da Bahia. Em cada PAP, alunos, tutores presenciais, coordenador de polo, famílias, autoridades da área de educação e, em algumas, até outras autoridades locais, reuniram-se nos espaços cuidadosamente preparados para as apresentações dos pôsteres feitos sobre os TCCs. Lá, alunos nervosos exibiam com misto de orgulho e medo seus trabalhos, dispostos em espaços abertos ao público. Em muitas dessas localidades, as apresentações foram um evento memorável. A essa turma inicial, seguiram-se várias outras, porém, essa apresentação de 2011, com quase 600 TCCs, em 13 polos diferentes, concomitantes, estabeleceu os parâmetros para as demais. Enfim, não só foi possível como deu certo! 


			Naquela época havia no ar uma espécie de ebulição sobre a prática que desenvolvíamos, mas não tínhamos muitas oportunidades para trocas com outras universidades. Seja pelo ritmo que o trabalho exigia, seja porque nossa universidade tem uma estrutura diferente de EaD das outras instituições: enquanto nas demais os professores espalham-se em vários departamentos, na nossa, eles são centralizados em uma unidade acadêmica. Com isso, não pudemos contar com muitos parâmetros externos e muita coisa teve que ser criada por nós mesmos. Nós, professores, recriamo-nos, inclusive, porque o modo como sabíamos sê-lo não era suficiente para o trabalho que desenvolvíamos e nas condições em que o desenvolvíamos.


			Em meio a isso tudo, este livro, assim como outros projetos, ia sendo adiado. Porém ele sempre insistia em retornar nas nossas conversas. O caminho das pedras precisava ser construído com a concretude do registro das experiências e da teorização sobre elas. Esses registros seriam as marcas a serem utilizadas ou a serem evitadas, apoios para os pés ao caminhar ou os avisos sobre as armadilhas para os caminhantes que virão.


			Nesse percurso, uma pergunta sempre nos acompanhou: quem é o nosso aluno? Em diversas discussões, parecia-nos que essa pergunta deveria preceder todo nosso trabalho. Finalmente, em 2014 e 2015, foi possível fazer uma pesquisa cujo objetivo foi levantar o perfil desses alunos. Os resultados dessa pesquisa mostraram-se, ao mesmo tempo, uma surpresa e uma obviedade. Nós lidávamos com o alunado e os conhecíamos, mas ver ali representados os dados que os perfilam foi surpreendente. 


			Para a escrita deste livro, além dessas duas condições que apresentamos – a ideia constante da necessidade do registro das nossas experiências no curso de Pedagogia e a pesquisa do perfil do aluno EaD do CEAD-UFOP – juntou-se uma terceira: a fragilização do sistema Universidade Aberta do Brasil percebida a partir de 2015. Como registrou Mill: 


			Com a crise político-econômica pela qual passa o Brasil atualmente, o cenário de bons ventos favoráveis à modalidade sofreu algumas reconfigurações. Desde o começo de 2013, a situação da UAB parece dar sinais de esgotamento, com indicativos de que os modelos de formação e, principalmente, de gestão, instituídos até então precisariam ser revistos. Em 2015, esse esgotamento dos modelos é levado a cabo, quando as IES são duramente penalizadas pelo governo federal, com corte quase integral das verbas destinadas aos cursos (em andamento ou com matrículas previstas) oferecidos pela EaD. Pelas normas acadêmicas e constitucionais brasileiras, esse rompimento de um compromisso plural e coletivo implicou na responsabilização unilateral das instituições de ensino frente ao andamento das atividades de conclusão dos cursos. Esse rompimento unilateral indica a fragilidade de um sistema robusto e de multiparcerias como é a UAB. (MILL, 2016, p.441).


			Assim, estimulados por essas situações, enfim, o livro nasceu. Embora represente uma parte muito pequena de todo o movimento impulsionado pelo projeto do governo federal daquela época, este livro cumpre um papel de levantar discussões que consideramos importantes sobre a formação de professores a distância, que podem servir a outros docentes ou futuros docentes. Ele traz registros, pesquisas, experiências e relatos sobre a formação de professores por meio da Educação a Distância, desenvolvidas por volta da primeira metade dos anos 2010 no CEAD-UFOP em parceria com a UAB. Acreditamos que ele seja revelador de ângulos de visão que podem ser melhor conhecidos se narrados pela voz de alguns protagonistas que viveram esse projeto de expansão da EaD.


			Este volume contém algumas narrativas que, somadas, acreditamos representar bem, embora parcialmente, a realidade da formação de Pedagogos na modalidade a distância em um curso de Pedagogia do sistema UAB em parceria com uma Instituição Federal de Ensino Superior. Na busca de oferecer alguns ângulos do que significou esse projeto, procuramos, como organizadores, contemplar diferentes atores dessa “trama”. 


			Convidamos para figurar entre os autores, além de professores do curso, profissionais que não são ligados à UFOP, mas que tiveram importante papel na formação dos alunos pela convivência mais próxima durante o último semestre do curso. Os orientadores de TCC trazem, em seus capítulos, além de seus temas específicos, excelentes reflexões sobre o processo de orientação a distância. O olhar da tutoria nos pareceu fundamental e, entre nossos autores, contamos com contribuições de uma tutora em exercício e uma ex-tutora que foi também orientadora de TCC. 


			Dois de nossos ex-alunos, hoje pedagogos, brindam-nos participando com memoriais cheios de histórias de superação e alegria pela formação. Ambos tiveram boas experiências com a EaD e com o curso e, embora suspeitemos que seria interessante ouvir os que tiveram experiências negativas (formalmente, porque já os ouvimos cotidianamente), saber o que dá certo e porque dá certo, é ótima indicação de caminho.


			Todos os textos deste livro foram encomendados com o objetivo precípuo de compor esta obra em um todo e trabalhados por seus autores em versões e correções a fim de fazê-los tomar parte do conjunto aqui apresentado. Eles tiveram paciência conosco, organizadores, e nós com eles. 


			A organização da obra, feita por dois professores do curso, foi ativa em vários sentidos: desde o chamado e a escolha das contribuições em forma de capítulos e seu gênero textual, a revisão e adequação ao conjunto até o acompanhamento da esmerada correção linguística da Prof.ª Marlene Zica.


			A organização dada à apresentação dos textos segue a seguinte estrutura: a primeira parte contém três textos de professores do curso de Pedagogia do CEAD-UFOP (UAB). São trabalhos que trazem reflexões embasadas pela pesquisa do perfil do aluno, cujos dados são apresentados no capítulo um. A segunda parte do livro é composta por quatro textos escritos por profissionais ligados a outras instituições de ensino ou outros cursos da UFOP, que foram orientadores a distância de TCC nos temas mais frequentemente escolhidos pelos alunos. 


			Fechamos a obra, com textos de valiosíssima subjetividade escritos por atores fundamentais desse processo. A terceira parte do livro apresenta três textos de memoriais, sendo dois deles escritos por alunos – hoje, egressos do curso – e, o outro, por uma de nossas tutoras.


			Os capítulos do livro são apresentados na seguinte forma e ordem:


			No primeiro capítulo, Sandra Melo e Jorge Costa apresentam pesquisa sobre o perfil do aluno de Pedagogia do CEAD-UFOP. As análises sobre a amostra evidenciam que ela – e, talvez, grande parte dos alunos ligados aos programas de formação de professores da UAB em parceria com as universidades públicas – têm uma realidade muito diferente daquela dos alunos presenciais, tanto em termos de perfil como no que se refere a sua forma de inserção universitária. As diferenças evidenciam o quanto é preciso considerar essa realidade para que as tomadas de decisão, tanto no âmbito pedagógico quanto no administrativo, relativas a esse público, levem a EaD a atingir seus propósitos de dar a ele o direito à educação de qualidade.


			No segundo capítulo, de posse dos dados sobre o perfil do aluno de Pedagogia, em geral, e das narrativas contidas nos memoriais dos egressos (terceira parte desta obra), em particular, Janete Flor de Maio faz importante retrospectiva histórica sobre o direito à educação no Brasil e contextualiza o papel inclusivo que a Educação a Distância tem na atualidade deste país. 


			No terceiro capítulo, Hércules Corrêa lança mão dos dados quantitativos sobre as práticas de leitura e outras práticas culturais dos graduandos em Pedagogia – levantados na pesquisa de Melo e Costa – para construir reflexões sobre seus níveis de letramento.


			No sétimo capítulo, Cristine Carvalho, em uma pesquisa participante, usa de depoimentos e entrevistas semiestruturadas para colher dados e, a partir deles, tecer reflexões sobre a construção de vínculos afetivos na educação a distância durante o processo de orientação dos trabalhos conclusivos de curso.


			No quarto capítulo, Érica Aniceto descreve sua experiência na orientação de trabalhos conclusivos de curso, em que os alunos deveriam partir de seus projetos de intervenção pedagógica realizados durante seus estágios, todos versando sobre o tema gêneros textuais, e transformá-los em artigos científicos. A autora, que atuou diretamente junto a eles nesse processo de escrita, analisa o processo de orientação e o discute sob a perspectiva do letramento acadêmico.


			No quinto capítulo, Gláucia Xavier analisa o processo de letramento acadêmico, considerando o percurso da escrita e a aquisição de conhecimento sobre o fazer científico dos alunos que acompanhou em suas orientações de TCC. Ela demonstra o progresso dos alunos em registros feitos no decorrer das orientações e levanta as principais dificuldades encontradas por eles, que exigem atenção especial por parte do orientador.


			No sexto capítulo, Cínthia Costa-Milanez, Raquel Lana, Elvira Maciel e Glênia Lourenço-Silva, três delas orientadoras de TCCs em trabalhos com temas de ciências relacionados à ecologia (em geral, o segundo tema mais escolhido para projetos de intervenção pedagógica durante os estágios em Pedagogia, só perdendo para temas de linguagem), discutem a formação dos pedagogos nesse campo de estudos, a partir de suas experiências de orientação e dos trabalhos realizados pelos alunos. Esse capítulo, além de levantar questões e discutir a formação, propõe por meio de exemplos formas de trabalhar esses temas em sala de aulas. 


			No oitavo capítulo traz Ademario Ribeiro, em memorial, contando sua história de vida. Impossível não enxergar ali a poesia de sua superação, das transformações pelas quais passou e de suas experiências durante a formação em Pedagogia. 


			No nono capítulo é o memorial de Hévila Christie, demonstrando contornou suas necessidades especiais de aprendizagem na EaD, e o lugar que o Curso de Pedagogia teve em sua história. 


			No décimo capítulo, temos o memorial de Elodia Lebourg, tutora do Curso de Pedagogia, cuja história de vida e experiência narrada nos oferecem uma dimensão do tipo de profissional que é atraído para essa função, assim como de sua prática. Elodia é um bom exemplo disso: uma pessoa muito bem preparada e envolvida no trabalho. Suas pontuações são de extrema relevância para conhecermos o funcionamento do curso sob o olhar do tutor.


			Com esses memoriais, finalizamos este livro e retornamos ao início da obra. Se no primeiro capítulo os números nos mostram o aluno médio, pela escrita de Ademario e Hevila, um da Bahia e outra de Minas Gerais, e da narração biográfica em que eles incluem suas vidas escolares-acadêmicas, podemos finalmente perceber a subjetividade dos alunos e o que o curso de Pedagogia significou em suas histórias. 


			Acreditamos que o leitor também percorrerá esse caminho e esperamos que o EDUCAÇÃO A DISTÂNCIA E A FORMAÇÃO DE PROFESSORES: pesquisas, experiências, relatos lhes seja útil em alguma medida.


			Os organizadores
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			O ALUNO DE PEDAGOGIA NA EDUCAÇÃO 
A DISTÂNCIA DO CEAD-UFOP


			Sandra Augusta de Melo
Jorge Luís Costa


			Introdução: o contexto da EaD


			A oficialização da Educação a Distância (EaD) no Brasil ocorreu há mais de 20 anos com a Lei nº 9.394 em dezembro de 1996. O maior investimento feito pelo governo federal nessa modalidade, entretanto, veio com a criação da Universidade Aberta do Brasil (UAB) em 2005. Seu objetivo primário era o de descentralizar o acesso à educação superior no país.


			O Sistema UAB foi criado pelo Ministério da Educação no ano de 2005, em parceria com a ANDIFES e Empresas Estatais, no âmbito do Fórum das Estatais pela Educação com foco nas Políticas e a Gestão da Educação Superior. Trata-se de uma política pública de articulação entre a Secretaria de Educação a Distância - SEED/MEC e a Diretoria de Educação a Distância - DED/CAPES com vistas à expansão da educação superior, no âmbito do Plano de Desenvolvimento da Educação - PDE. (CAPES, 2015). 


			Nos anos seguintes à sua criação, a UAB fez significativos investimentos principalmente na formação de professores. Sua implementação viabilizou que a educação superior pública alcançasse localidades distantes, aonde antes não chegava. Com o estabelecimento de convênios entre o Ministério da Educação, Universidades e municípios, foram constituídos os Polos de Apoio Presencial (PAP) em diversas cidades, que criaram infraestrutura necessária para a mediação da oferta de diferentes cursos de diferentes universidades. O sistema teve uma expansão de 1000% em quatro anos com 40% dos investimentos feitos em cursos de licenciatura (ARAÚJO et al., 2011). 


			A intenção explícita do sistema era que o investimento quantitativo pudesse levar a um crescimento qualitativo da educação no interior do país.


			[...] o Sistema UAB propicia a articulação, a interação e a efetivação de iniciativas que estimulam a parceria dos três níveis governamentais (federal, estadual e municipal) com as universidades públicas e demais organizações interessadas, enquanto viabiliza mecanismos alternativos para o fomento, a implantação e a execução de cursos de graduação e pós-graduação de forma consorciada. Ao plantar a semente da universidade pública de qualidade em locais distantes e isolados, incentiva o desenvolvimento de municípios com baixo índice de desenvolvimento humano (IDH) e índice de desenvolvimento da educação básica (IDEB). Desse modo, funciona como um eficaz instrumento para a universalização do acesso ao ensino superior e para a requalificação do professor em outras disciplinas, fortalecendo a escola no interior do Brasil, minimizando a concentração de oferta de cursos de graduação nos grandes centros urbanos e evitando o fluxo migratório para as grandes cidades. (ARAÚJO et al., 2011, p. 102-103).


			O censo nacional da educação superior, desenvolvido e publicado pelo Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (INEP), é provavelmente a maior fonte de dados sobre a graduação no Brasil (ver INEP, 2016). Ele apresenta números gerais e cruzados sobre cursos por categorias, matrículas, tipo de unidade administrativa, modalidade de ensino, ingressantes, concluintes, sexo dos alunos e uma massa rica de dados sobre o assunto. É o panorama geral da graduação no País. Um universo, no qual vários zoons seriam necessários para conhecer o aluno com que o professor trabalha e, ainda assim, não seria possível vê-lo de perto. Fica ainda mais difícil se o aluno e o professor forem da EaD. 


			O levantamento do perfil do público das universidades federais tem sido feito pelo Fórum Nacional de Pró-reitores de Assuntos Comunitários e Estudantis (Fonaprace) e é possível encontrar três versões desse levantamento (1996-1997, 2003-2004 e 2010), disponibilizadas no portal da Associação Nacional dos Dirigentes das Instituições Federais de Ensino Superior (Andifes) ou nos portais das universidades. Ali, entretanto, aluno da modalidade a distância não entra (ANDIFES, 2016).


			Pode-se dizer que os cursos de graduação em EaD, especialmente os oferecidos pelas Instituições Federais de Ensino Superior (IFES), não conhecem suficientemente seu público. Esse conhecimento nos parece de suma importância, seja por zelo político e de otimização gestora, seja como subsídio pedagógico. Para os professores, informações sobre o perfil de seu aluno podem subsidiar delineamentos metodológicos, técnicos, de recursos empregados e, consequentemente, levar a melhores resultados em seu exercício profissional. 


			Já nas instituições privadas de ensino, esse tipo de levantamento é frequente, pois isso é, antes de tudo, “parte do negócio”, ou seja, é preciso conhecer o público-alvo. A Associação Brasileira de Educação a Distância (ABED) publica periodicamente censos que oferecem dados às corporações do ramo da educação. Independentemente do motivo que move essas instituições, fato é que tanto o público quanto os cursos ofertados têm maior transparência e publicidade a partir desses levantamentos (ABED, 2014).


			Mobilizados pela falta de conhecimento sobre o aluno da EaD das universidades públicas no projeto UAB (que, no momento atual do País, não sabe, ainda, seu destino) no ano de 2014, os autores deste capítulo, professores do Centro de Educação Aberta e a Distância (CEAD) da Universidade Federal de Ouro Preto (UFOP), realizaram pesquisa de levantamento sobre o perfil do aluno do CEAD-UFOP. 


			Desse levantamento, que incluiu os quatro cursos de graduação do CEAD-UFOP (Administração pública, licenciatura em Geografia, licenciatura em Matemática e licenciatura em Pedagogia), foram extraídos os dados sobre os alunos do curso de Pedagogia, aqui apresentados. Os autores desse texto são docentes nos cursos de licenciatura em Pedagogia e em Matemática pela UAB em parceria com a UFOP desde 2009 até a presente data (2018), tendo experimentado a execução desse projeto. Na presente obra, mostram-se dados e apontam-se questões sobre os alunos de licenciatura em Pedagogia inseridos nesse contexto.


			A pesquisa: sobre o método e a amostra


			O instrumento de coleta de dados sobre o perfil dos alunos da EaD, foi construído tendo-se como base o utilizado pela Andifes e pelo Fonaprace que foi aplicado aos alunos das universidades federais entre outubro e dezembro de 2010. Na UFOP, a Pró-reitora de Assuntos Comunitários e Estudantis (Prace) foi a responsável pela coleta de dados sobre os alunos presenciais (PRACE, 2010). A intenção de se manter a similaridade na construção do instrumento visou a possibilitar comparações futuras entre os alunos das duas modalidades. Uma similaridade limitada e dentro do possível, entretanto. 


			A experiência dos pesquisadores junto à EaD os levou a realizar alterações no referido instrumento, reformulando algumas questões específicas e acrescentando outras. Como exemplo, podemos citar a ampliação das faixas etárias na questão relacionada à idade, pois sabia-se, informalmente, da presença de alunos mais velhos. Já as questões adicionadas buscaram atender às especificidades do estudo à distância no que diz respeito aos polos de apoio presencial, aos diferentes profissionais envolvidos na composição da equipe da EaD e aos hábitos dos alunos na prática dessa modalidade relativos às tecnologias e horários. Tais alterações foram feitas com a participação de técnicos da Prace/UFOP no aconselhamento das novas questões e alterações, posto que são pessoas ativas na aplicação de questionários aos alunos presenciais3.


			O formato final do questionário aplicado aos alunos constou de 177 questões objetivas de múltipla-escolha e uma questão aberta em que o aluno pôde expor suas necessidades específicas em relação aos estudos.


			A coleta de dados foi realizada remotamente, com participação voluntária e anônima, por meio do preenchimento do questionário disponibilizado em plataforma Moodle durante o primeiro semestre de 2014. Essa aplicação foi complementada, estendendo-se a coleta de dados aos calouros ingressantes no segundo semestre do mesmo ano – uma vez que a entrada nos cursos, normalmente, se dá nesse período. 


			Do total de aproximadamente 3000 alunos, que tiveram acesso ao instrumento da coleta de dados, obtiveram-se 1800 respostas. Dos respondentes, 876 eram alunos do curso de licenciatura em Pedagogia e os seus dados é que são aqui analisados. O corpus de dados, portanto, é de 876 respostas às 177 questões (apenas para os alunos de Pedagogia) e não seria possível, em um único texto, apresentar todos os dados e discutir todas as questões. Assim, os dados e as discussões que o leitor encontrará adiante são uma parte representativa dos dados do perfil do aluno recortada pelos pesquisadores, em especial, dados demográficos gerais, antecedentes escolares, hábitos e condições de estudo. 


			Na apresentação quantitativa, optou-se por mostrar valores percentuais (876 respondentes = 100%), com arredondamento para números inteiros.


			Para melhor conhecimento da amostra, apresentam-se no Quadro 1, os polos a que os alunos respondentes estavam vinculados agrupados por estado. Vale lembrar que isso não significa que eles residem na cidade sede do PAP, mas que acessam os recursos de suporte presencial que ali estão disponíveis.
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			QUADRO 1 – POLOS DE APOIO PRESENCIAL EM QUE SE CONCENTRAM OS ALUNOS MATRICULADOS RESPONDENTES, POR ESTADO


			FONTE: Dados levantados na pesquisa sobre o perfil do aluno EaD do CEAD/UFOP


			Dos respondentes, aproximadamente 78% se concentram no estado de Minas Gerais, 20% no estado da Bahia e 2% no de São Paulo. Sinalizamos que, na ocasião da coleta de dados, os polos do estado de São Paulo estavam iniciando convênio com o CEAD-UFOP, ao passo que os da Bahia estavam gradualmente se desligando dele. A maior concentração de oferta do curso sempre foi no estado de Minas Gerais. 


			Ainda para caracterização da amostra respondente, vale notar que há relativo equilíbrio na distribuição de alunos em relação ao período que estavam cursando: 27% estavam cursando o primeiro ano, 34% estavam no meio do curso e 38% no último ano do curso. Assim, podemos supor que a maioria dos respondentes estava já bastante familiarizada com a modalidade, os procedimentos e o funcionamento do curso e do CEAD-UFOP à época da coleta de dados.


			Resultados e discussão


			Idade, sexo, cor/raça/etnia/ e necessidades especiais


			Em relação à idade, a maior concentração de alunos respondentes, 37%, aparece entre os 25 e 34 anos, seguida de 34% de alunos que estão entre 35 e 44 anos, 16% entre 45 e 54 anos, 11% entre 18 e 24 anos e 2% entre 55 e 64 anos de idade. Ou seja, escalonadamente, verifica-se que (a) 89% dos alunos do curso são adultos acima dos 25 anos; (b) 52% estão acima dos 35 anos; e (c) 18% acima dos 45 anos de idade. 
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			GRÁFICO 1 – DISTRIBUIÇÃO DOS ALUNOS DO CURSO DE LICENCIATURA EM PEDAGOGIA E POR FAIXA ETÁRIA


			FONTE: Dados levantados na pesquisa sobre o perfil do aluno EaD do CEAD/UFOP
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			GRÁFICO 2 – ALUNOS DE PEDAGOGIA DO CEAD/ UFOP DISTRIBUÍDOS POR RAÇA, COR, ETNIA


			FONTE: Dados levantados na pesquisa sobre o perfil do aluno EaD do CEAD/UFOP


			Como será possível observar, a faixa etária dos alunos se reflete nos demais dados apresentados adiante, pois eles trazem características dessa fase do ciclo vital com reflexos na constituição familiar, na responsabilidade financeira e na atuação profissional.


			No curso de Pedagogia, as mulheres são a grande maioria, com 93% do total de respondentes, sendo apenas 7% desse total do sexo masculino. Em relação à raça/cor/etnia, esses alunos declaram-se da seguinte maneira: 41% brancos; 39% pardos; 15% pretos e 4% amarelos.


			Quanto a necessidades especiais, tem-se que, entre os alunos do curso de Pedagogia do CEAD-UFOP, encontram-se: 28 alunos (3%) com visão subnormal ou baixa visão, mas nenhum cego; 4 alunos (0,5% aproximadamente) com deficiência auditiva e 2 (0,2% aproximadamente) surdos; 3 alunos (0,3% aproximadamente) com deficiência física; 1 aluno que se declara portador de autismo infantil; 2 que se declaram portadores de altas habilidades ou superdotação. Em casos de necessidade especiais, o Núcleo de Educação Inclusiva (NEI) da UFOP é o órgão parceiro na orientação dos profissionais e na elaboração de recursos especiais para esses alunos.


			Situação conjugal e de moradia


			Quanto à situação conjugal, verifica-se que mais da metade alunos, 65%, está em um relacionamento estável: 55% são casados e 10% vivem com o companheiro. Dos demais respondentes, 25% são solteiros, 9% são separados ou divorciados e 1% viúvos. 
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			GRÁFICO 3 – SITUAÇÃO CONJUGAL ATUAL DOS ALUNOS DE PEDAGOGIA DO CEAD-UFOP


			FONTE: Dados levantados na pesquisa sobre o perfil do aluno EaD do CEAD/UFOP


			Os dados mostram que os respondentes, em sua maioria, já constituíram famílias e que 67% deles têm filhos. Essas características até aqui expostas sugerem um perfil de aluno com necessidades e prioridades próprias daqueles que têm família constituída, em que as escolhas e o tempo de dedicação aos diferentes papéis (esposo, esposa, pai, mãe) se estendem à necessidade de convívio e à responsabilidade pela manutenção do grupo familiar. De início, já se delineia um sujeito-aluno diferente do estereótipo do universitário, que mal saiu da adolescência e conta com a família de origem para empreender seus estudos.


			No Gráfico 4, a seguir, a questão da moradia corrobora com isso. Vemos que 69% residem com família constituída por casamento/relação afetiva; 21% com família de origem; 4% com familiares; 4% moram sozinhos; 1% mora com amigos e 1% vive em moradia coletiva (república, pensão, pensionato, hotel).


			Esse público tem um acesso diferente aos estudos, não só por conta da mediação tecnológica, mas também por ter o polo como referência presencial, sendo essa presença nos PAP obrigatória apenas em momentos de avaliação. Isso torna relevante a questão da distância da moradia em relação ao polo a que os alunos estão ligados. No Gráfico 5 estão representadas as distâncias das residências até os polos.
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			GRÁFICO 4 – SITUAÇÃO DE MORADIA DOS ALUNOS DE PEDAGOGIA DO CEAD-UFOP


			FONTE: Dados levantados na pesquisa sobre o perfil do aluno EaD do CEAD/UFOP
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			GRÁFICO 5 – DISTÂNCIA DA MORADIA AO PAP DOS ALUNOS DE PEDAGOGIA DO CEAD-UFOP.


			FONTE: Dados levantados na pesquisa sobre o perfil do aluno EaD do CEAD/UFOP


			Verifica-se que 40% dos alunos residem a até 10 km do seu polo de apoio presencial, 34% entre 11 e 50 km, 14% entre 51 e 100 km, 6% entre 101 e 150 km, 3% entre 151 e 200 km, 1% entre 201 e 250 km e 1% entre 251 e 300 km.


			Embora conste, no edital da Comissão Permanente de Processos Seletivos da Universidade Federal de Ouro Preto (COPEPS), recomendação para que “a distância entre o polo e a cidade de moradia do candidato não ultrapasse 100km” (COPEPS/UFOP, 2013, p.3), verificamos que, na prática, isso não ocorre. Em números absolutos, à época da coleta de dados, havia 113 alunos respondentes (13%) residindo a mais de 100 km do polo.
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